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{}2} I}{F'OR§IE:,S NÂ{-tüFi..t tii: r.,.,.,,,. '
ç r) RFi{-lNL[$ í]Â §Sl3NOftll.A: Ontenr. 1q.05, consluirafir ;rs discrisscos diiirrr : ', iiriijrrL{i ;içi:;rr.irr;{*:: rl;:

os seguintes eltcafiritthantentos p ira conclusão dos traba,lhos ciessa pnnreira flnsc: a) ü I r. 1"','ilir:.'til {Jalvo i'brn çolri.aiar

Comissâo; b) Àpós o rcçrno cl,ts dernais representanters, rermircnros para coucluir o !ir,,i,i1rrr"it i-ir; Cc.:l;risr;içx;1-.),[i'l

çottcltrsão çÍa ntinutl d* l{clatóri,r. Estarernos snyiando para'as entidadcs, tão logt: sc-iil rr.iiri,Lr!t.i,-r <.r R.qrlatririr: f,urel ri;i
Conrissão. nas ar.r,liôncias üotu a §A-F, e) corn o ]lresider:te ltarnar, Íem cçnl cbjolir,,: l ilr.'iririr;i,;: di:s pleros p;r;r
inrplenrentação das açoes CI Sr. ,Milsorn Calvo rstornaÉ hoje (20.05) â nova dat* i:i:la ír:ur:iiii.r ir{iill ;,tr ;!rt:a *:onô,i;ri*:r.
II) IIFC: Ü Ü1" l]!i('sr rcuniu r:orit ü lr3ctiv,c de analisar o substirrrtivo da rr:l;itoli:l ü ü1,;r.1i,, i :5 r:r',jL);,-;ui&s liíi iirúpost;i
criuiual. C)ltcgiutt<.ls i{ ufilü rr.r laç:ào qu.i} {ecupeíâ, enl pâi1t:, ô cçute[rcio da pr* ,i.ri ilr {.]'Í i;iiir;;l Ca },ÂSi"iIJfi.A,

l-atrra foi adiada" n pc'rlido d*[ r, parn sexLa-feira às llh, oll,cic sc prctcnrlc I'ccil:u ir ri,i,trr :,r,i:r,iiii.ri-rr,ü ]r;rr:] qltir ;i
(-onrissii* de'l rabalho rta {l*nrar a clos f}o[rutados l'c,te a proposta r]a sesslto do dia (i5 

3.,rr :;ii;r,,
t') CÂK{VithiA§: No eiia C; hojc, ill/ü5, o CNG-FAÍiUBR.A recebeu c;rtrâ,,'{ii};1'j r.i,r:i 

',:r,iri;.jfi; dr iir-il*r;r, i.}ri,:



ttÍEC çono o da SÂF, !ut! una mÊdia & 250 p6süts. A FASUBRÂ rnais uma yez marca preseilçâ nas negociaçrte:,.
náo só com seus interloçrrtçree, bçm ccmo, com a sua base tendo çm vista o dia de nesoaiacoei na SÁF.
D) coNGRESSo: A It{q!#votada à 0l da mad.rugada do dia l9l0s quandm&o foi aprovado sern neúunm
emarda prtposta ou refereüdâ# p*to movimento sindical. Votaram cornpronletidorffi",u o governo 281 de,putados
contra 76 deputados e 0? sm{ores, Segue pelo corroio relaçiio dos parlamentares 1$r estado Çoln seus respectivos
vnüos. Solicitasros qlenúncia md baoe dos pnrlament*res q*e votar*m a favCIr ds Stedida Frovisóri* c rcntra as
emendas apreseutadas pelo rnovinreuto sindical.
E) CN{.1Çl O Comando Unifisado dos SPFs - CNUG, reunido na noito do dia }9105, apos avaliar os últímos
acçrteeirumtos e âs iu$brnraç*es divulgadas pola imprensa, deliberou por unaninrkiacle peÍa CONTINUIüABH E
FORTALECIM§NTü §A GRflVE. §çvemos cnntinuar mantsldo nossa press.{o o ser;rios rJfbnsivos rrssse mor}rÊnto enr
que dísputa-sê, nâ relaçào f,om o Govemo, a adoçâo imdiats de iniciativas que, â pârtrr da conclusào dos trabalhos tta
Cornissâo de Isonomia, objaivnm u unificaçâo das tabelas I a tt com transposiçào dc tsldos os sorvidores da tabela ll
para I; a extensâç da diferença porcentual do 28,S6% a todos que não a possuem, e ;i unificaçáo das gratificaçoes no
percentual da l70Yu Somento oôm a manutemçào de nossa unidndo e a força de no:sa greve *fi1q$iskrsfi,ros nossâÉ
reivindicaçoes. funanhâ, o CNIJG ss rourirá para fazer uma avaliaçâo conpleta da con-r-rntura.

Neste sentido; o CNUG estará no dia 20i05 dessnvohendo as seguintes açôes:
1) Âçio junto a CUT, c.om intorwnrçào no V CONCUT e contaçtando o corupânheiro Jair Menegr.retrli e demais membrí]s
da executiva parâ que ultÊrced:rm junto ao govsmo no sentido do qut; o mssmo nrântcrrha c) prÇiles§* do neg+ei*çâo Ênr
cur§o, com o atendimçnto de nossas reivindicaçoes Ê para que suspenda as puniçoes anunciadas; 3) Consult* as
Assessorias Jurídieas das entidades parâ que e$§as levantem todas as infonnaçôes quanto a decisâo do §TF s fonreçani
subsidios para açào das entidaç{e§; §} âçiís juuto aos pârlâmetltâros parâ quo os mês§lÕs irrtercedam juntos $o govenro
pelo atândímento de nos§&s reivindieaçcies o suspsnsiio das puniçcies; 4) açiío.junlo às orgauizaç&s in[çluaçionais ns
ssrtido de que âs mossms se mani&süem favoravelmemte ao direito constituçional de greve dcs §PF, e contrariamçate às
*ntidades ds çççs:1:.,i11tr1rrlto qne qugrcrn liie inri:or, er;Lr i1s Iloilllils nit*nr*çionais, laâ.ificadas peia tsrasitr; §) açiio

às puniçrios as) m"i$vim*nto; 6) açJio jur*.o áqJrfilto ;l rttídir e:igrr,ndrr rrossns çrropostas e nos posiciorrnnd«:

retrtria*na 5Ái: ns it!i:;i:ltrc DilC, c*urparticipaçtióda SÀF/ü'f-LIPC Ca (.Nltl:lirl:i l'.,ri..;,;.--,r.ri !lç:1.,',:r;i

alirmar r{tte â noss:! prnposta (r tecnicamgnte pcifrrita e politicanicntc corrctn prríi {r,}i i;i j: ;:s r-iistlrrr,:ües 6iíri:iji}$ pcilts
Agentes de Pr.lftarits e que o MEC a deft:nde. Deixr:u claro que a prirrreira alterrittirl ,,.- ,;i,.:r;irr iiln at,r:;ü';jrrilt-o cI)Íír
r: MEC e SÀF e que â segund;l altemativa é de cornpctôncia cxclusiva dr,'h{E{-'.ri:riii* (;r,. ,r ::i,:ir:i!} ri};uilrnt o inc,*rrln,ju

contageln de tcut5:ei de serviço públicr.r para tod,os os ebitos, artigo 100 do RiU e, 2') 1lui.rrt,.,i.i il;rs *.i {trris) ;*fur'ônr:i,r:,
rierivados <lo pror:esso de repr:sicionamento da lei nírnrero S.ó17, de l}l$ll<,t"1 !:,*i"rrç..r:i:.,r <í,-ris grontos (iü[-]í;rrixis 3

nec*ssidade de uru p<lsicionanrento o{iclal clo MISC pilra quo as Reil.ores prtt:rrrí;urr ';: rjn:;te il.}Çessáritrii iint s iln
rehirerqrriançâo que estÀfllos viabili;a"tndo. O MEC çcncürdclu Çor1"l {ts dois p*"i*tr:s c r:rrrií.ir;! dr.:cunrc;it{: çrienlativo à

ANIllf§S, rta próxinur segulrda-feir-4. Cobramüs r§spostas imçtliatni: pâra {}s çli:rrii,r:; pr:il{us cl;l pai:ta: a} Y;ii.r
Alinrcntnçlio pam .iCI hr:ras. B) Precatórios; f) Vag;as parâ Çs ilt.l's. O h{í-{C rc;;*x!{.* ;r} À ful í} r:rudi{l*çu r: tlrraiJio .,li'

Âv^r,tAç'À(}
lniciarncrs ltossâ gÍ$ve oo:n â cerl.ezâ. de que r!$s§o mor;ilncnlr,r eníi-clrli:l'ill lu* ritrr',r r:il;hilte l,)* rrnr lnd*. ii

arroçho salerrinl.

Irríblizruente a luto síera^ da cl:rsse trabaiharioro iliio sc viatrilizc.iLr ili: li rrir;l l;rrií;u'i* irma iinp*drr i:

I)e ouÍro lado. nossa iuta ainda que não ref)etindo a grande grsvc) dc í.)-1 riiliprli{}ri íi."i lií}iil}íis iniçiais e ncsl()
Illolll(rnt() a1r(rs lrirtta dias, ç*nseguiu estahelecer pclssihili<Jades concrclí,ili (l{r i \."rir(-'i,iilrrrs il() carr}p{i ilc ultut.
cl;rs tnais artli5{ns reivindicaç'ões de nossa câtcgoria, a l{snnomia Salari*í. c iiir.r\1r:; ijq.:la,, n;'lEr sdr fiblcrnr,l;



promoverá uma alteração qualitativa do portto de vista da Isonomia, niveiarr4o a 1ível geral os salários do
Poder Executiva aos do Psder Judiciário e s$§ do fuíinistério Fúblico.

Nesse momento em.que ss afunilarn o feclurnento das neg*eiaçÕes da grci,*. rl goyr:rno enr *çr;úio süÍ*I&s
forças reacioná"rias e inesqrupulosas do Suprerno Trib,unaí Ferbra!" o,rir*,*, a úhnsíva §$m rsprsssâçl an
legítimo direito.de greve. CI quadra de imoralidades e atropelamenta da onJeffi constitucional s* su*edsm, a
cada diq na vida de ncssa nação. Um dia e tropa n&s ruas, no outro e cassaçíig dos diroítn* sindí*âiu {i$s
sErvidores públicos. Ao mesmo tempo, os anões ào orçarnefito, na sua grarrd* *r;riori."r" nno inor*cn*-ã.-ã---,-

Não é passível nos curvarÍno§ e recuannos freflte a esse quadro de irnoralidade e autoritarisrno. Nfro
podemos permitk que um govçrno de sobrevivs$tes, Çom os dias çontaclçs, rierrots nossa luta p*r juslas
reivindicações. Nossa enticladq a FA§LI§RA-SINDICAL, furjou*se na luta süntra a elitadura rnilitar,-p*las
diretas jq e realizamos nossas primciras gr$ves num contextó onde sequer se pensav& em consign*r*u* ,t
direito de sindicalização e rie greve aos sçrvidores públicos. Não será um govermo {.le derrotactos qfie irá uns
faeer recuar.

A decisão do SI'F, set §CIrre§ponder ao quc foi ptantatío na inlprerusâ, flâo tr:ln neúum embasarnsnto
tecniço frente aos dispasitivos constitucionais qu* conragraram a cirladania plena dos snrvidçres púbXicos. .r\.s
ameaça§ dai derivadas deixam claro a fraqueza políticã desse governo, incapaâ qlo lidnr çorrl *s eçnÍIitos
inerentes às relações cociais pró§*as do regime democrático.

Nossa avaliação é de que o Soverno espera colocar o movimento na rieli;:,,rs;ivn, pâra osrfi iss* b*ixar umpacote sobre a Isonomic. afirrnando que etendeu sossas reivindicações, ra[:áiNancÍo frCI *,*"*i"ro *u
possibilidades de termos gnnhos eçonômicos imecliatos, tão necessários ít*nt;s: ao arrçchç ao qual estâ.Írrçs(- submetidos.

Assimo percebendo mais ensa manobra, por unanimicÍade, tanto o Com.uldr-r Naçi*nal UniÍicad* da tlreve
dos §PF - CNU§ *, §smo também o CNü-FÁ§U8fi.Â/SINIIICAL. entend*ur rlrr*: *;rhsoXutanr*nts neçr*sári6
â üIanut§flçüo e umtr conlra-ofensiva contundento de nossa srsve. flss* posiciunalncrlt{r C, üor:l .Çür[euü." ii
resposta â e§te vergonhosa apelação autoritáriu do governo r,: §*us coroparuns. Nos cgptr*pounos à çrÍ'e'siva
autçritárria do governo, significa 

"encerÍnos 
essa batalha. , ' r

,r,;ir{í§f§,trti,';;y;á",Íill,4lu*,,,n,,r,,

Neste sentido, o CNC o,rienta:
a) CONTINUTDADS DA sREVm;
b) Contra nfensiva na midia com matérias pagas na TV, jornais, rárJios, s{ç , dtrr}uÍrciaprÍo üüill* autç{itárias

a posição do governa e do ÍüTF, e esclereçendo à população as nossas reivinctri*ações;
c) Que os CLGs^ interveúam junto às autoridades.universitarias {Reitor, $ireí*res, *tr;.} no s*ntidei çIe

âITâftcâr o cornpromisso de contra-posição a escalada autoritária çm cursc!, e em d*fbs* d* dir*itc de grave,
d) Que os CLG's busquem_o apoio da OAB, Assembléias Legislativas, Cfiruaras fu{unicipais, Eiecutir,;is

i Municipais e Estaduais no sentido da garantia constiÍucional do diõito cl(: Éti-ovr',
e) Pressão nos parlame§tarê§ federain pâre que os mÊ$Êros intercedanr junts aç (içv*r*o pe1: atsndiriçrr1o

dç nossas reivindicações e pela garaÍltia çonstituçional do direito de greve; 
' r -

f) Realização de ,{-G's 2'S, 23.A5, para prepar manifestaçõeí públicas, atüs. etc d*nunciand* sssas
arbitrariedades;

g) Que os CLG's preparem-§e p&rfl urn possível envio de caravanas a Brasília ttn próxirna sôrnen&;
h) Que os CLGs comunieluem ao CNG as ações implementadas s seus resultad*À;

i) Au erttidades que ainda não pagaram o fundo de §reve deyem fuxê-lo urgeiiternemtm;
j) fu eatirl*des que nâo est*o representadas no CNb dsvem eleger delegaã*s e *s snviarem imeçliatnmenre"
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